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PRÉ-REQUISITOS CÓDIGOS 

Não se aplica Não se aplica 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA CLASSIFICAÇÃO 

Biblioteconomia Disciplina obrigatória 

 

Ementa 

 
 

Objetivos 

 
 

Conteúdo programático 

 

I.  Memória: conceitos, discussões teóricas e práticas sociais 
./ O conceito de memória; 
./ Aproximações e distanciamentos entre memória, história e esquecimento; 
./ Cultura e memória: a guinada sócio-subjetiva após a 2ª Guerra Mundial; 
./ Memória individual, Memória coletiva e Memória social; 
./ Memória e identidade (nacional, local, individual); 
./ Lugares de memória - Arquivos, Bibliotecas, Museus e outras instituições do gênero. 

O curso pretende possibilitar aos alunos: 
- Refletir sobre os processos de elaboração intersubjetiva e social tanto da memória quanto 
do patrimônio cultural; 
- Compreender os processos históricos de elaboração de uma política patrimonial no Brasil;  
- Discutir as diferentes possibilidades de atuação dos bibliotecários como gestores de 
lugares de memória e do patrimônio cultural. 

Conceitos. Inter-relações entre memória e patrimônio cultural. Políticas públicas, 
organizacionais e comunitárias. Preservação e memória. Difusão da informação. Atividades 
educacionais e culturais nas unidades de informação. 
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Metodologia e estratégia de ensino 

 
 

Formas de avaliação 

 
 
 

AULA TEMA 

Aula 1 
10/ago/2018 

Apresentação do programa da disciplina; 

Discussões preliminares sobre Memória e Patrimônio Cultural; 

 
Exibição do filme “Narradores de Javé” (2004). 
 

Aula 2 
17/ago/2018 

O conceito de memória e suas relações com a história e o esquecimento. 

1. LE GOFF, Jacques. Memória. In: História e memória. 5ª ed. Campinas: 

UNICAMP, 2003, p. 419-476. 

2. BURKE, Peter. História como memória social. In: Variedades de história 

cultural. 3ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2011, p. 67-89. 

 

Seminário – 30 pontos; 
Outras atividades avaliativas – 40 pontos; 
Avaliação – 30 pontos.  
 

Aulas expositivas, podendo ou não contar com auxílio de suportes tecnológicos; 
Leitura e discussão de textos; 
Uso de vídeos, filmes e textos literários; 
Palestras de convidados (quando possível). 

 
II. O patrimônio em suas múltiplas dimensões e conexões: natural, tangível e intangível; 

./ O patrimônio como categoria de pensamento e sua história no Ocidente; 

./ Patrimônio: discussões contemporâneas em torno do tangível e do intangível; 

./ Primórdios das ações patrimoniais no Brasil: do anteprojeto de Mário de Andrade à 
criação do SPHAN; 
./ O SPHAN e a criação de uma política nacional para o Patrimônio: de Rodrigo de 
Melo Franco de Andrade às práticas da segunda metade do século XX; 
./ O patrimônio e a questão da singularidade: a produção cultural de indígenas, negros e 
grupos religiosos. 

III. Memória e patrimônio bibliográfico 
./ O conceito de patrimônio bibliográfico e as políticas voltadas para sua preservação. 
./ A Brasiliana e suas derivações: concepções e história de um projeto bibliográfico. 
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Aula 3 
24/ago/2018 

Cultura e memória: a guinada sócio-subjetiva após a 2ª Guerra Mundial. 

1. HUYSSEN, Andreas. Passados presentes: mídia, política, amnésia. In: Seduzidos 

pela memória: arquitetura, monumentos, mídia. 2 ed. Rio de janeiro: Aeroplano, 

2000, p. 9-40. 

2. FRANÇOIS, Etienne. As novas relações entre memória e história após a queda do 

muro de Berlim. Revista memória em rede, Pelotas, v. 2, n. 2, 2010, p. 17-29. 

3. HUYSSEN, Andreas. A cultura da memória em um impasse: memoriais em 

Berlim e Nova York. Culturas do passado-presente: modernismos, artes visuais, 

políticas da memória. Rio de Janeiro: Contraponto: Museu de Arte do Rio, 2014, 

139-153. (ArteFíssil; 9). 

 

 

Aula 4 
31/set/2018 

Memória individual, memória coletiva e memória social. 

1. GONDAR, Jô. Cinco proposições sobre memória social. Revista Morpheus: 

estudos interdisciplinares em Memória Social, v. 9, n. 15, p. 19-40. (Edição 

Especial: Por que memória social?). 

2. BOSI, Ecléa. A substância social da memória. In: O tempo vivo da memória: 

ensaios de psicologia social. 2 ed. São Paulo: Ateliê, 2003, p. 13-48. 

 

   

Aula 5 
14/set/2018 

 

Memória e identidade (individual, nacional e social). 

1. HALL, Stuart. Quem precisa da identidade? In: SILVA, Tomaz Tadeu da (Org.). 

Identidade e diferença: a perspectiva dos Estudos Culturais. 8 ed. Petrópolis: 

Vozes, 2008, p. 103-133. 

2. HALL, Stuart. A questão multicultural. In: HALL, Stuart. Da diáspora: 

identidades e mediações culturais. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003, p. 51-100. 

3. SCHWARCZ, Lilian Moritz. Estado sem nação: a criação de uma memória 

oficial no Brasil do Segundo Reinado. In: NOVAES, Adauto (Org.). A crise do 

Estado-Nação. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p. 349-393. 
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Aula 6 
21/set/2018 

Lugares de memória (Arquivos, Bibliotecas, Museus e outras instituições do 

gênero). 

1. NORA, Pierre. Entre memória e história: a problemática dos lugares. Proj. 

História, São Paulo, (10), dez. 1993, p. 7-28. 

2. SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da Silveira; MOURA, Maria Aparecida. 

Biblioteca, memória institucional e acesso aberto à informação: apontamentos 

teóricos e as experiências desenvolvidas pela UFMG. In: RIBEIRO, Anna Carolina 

Mendonça; FERREIRA, Pedro Cavalcanti Gonçalves (Orgs.). Biblioteca do século 

XXI: desafios e perspectivas. Brasília: IPEA, 2016, p. 197-222. 

3. SILVEIRA, Fabrício José Nascimento da Silveira; REIS, Alcenir Soares dos. 

Venho aqui para existir: um exercício de leitura acerca das relações entre biblioteca 

pública, sociabilidade, enraizamento e identidade. Perspectivas em Ciência da 

Informação, 2017, vol.22, n.4, pp.114-139.  

 

 

Aula 7 
28/set/2018 

 

Aula prática: visita a instituição ou lugar de memória. Data passível de 

alteração. 

Aula 8 
05/out/2018 

O patrimônio como categoria de pensamento e sua história no Ocidente. 

1. POULOT, Dominique. História, memória, patrimônio. In: Uma História do 

patrimônio no Ocidente. São Paulo: Estação Liberdade, 2009, p. 9-37. 

2. GONÇALVES, José Reginaldo Santos. Monumentalidade e cotidiano: os 

patrimônios culturais como gênero de discurso. In: Antropologia dos objetos: 

coleções, museus e patrimônios. Rio de Janeiro: IPHAN, 2007, p.139-157. 

3. ABREU, Regina. Patrimônio cultural: tensões e disputas no contexto de uma 

nova ordem discursiva. LIMA FILHO, Manuel Ferreira; ECKERT, Comélia; 

BELTRÃO, Jane. (Orgs.). Antropologia e patrimônio cultural: diálogos e 

desafios contemporâneos. Blumenau: Nova Letra, 2007, p. 263-287. 
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Aula 9 
19/out/2018 

Patrimônio: discussões contemporâneas em torno do tangível e do 

intangível. 

1. ABREU, Regina. Patrimônio e cultura: novos desafios na era do intangível. In: 

Anais do Museu Histórico Nacional, Brasília: Ministério da Cultura: IPHAN, v. 37, 

2005, p. 54-68. 

2. PAOLI, Paula Silveira de. Patrimônio material, patrimônio imaterial: dois 

momentos da construção da noção de patrimônio histórico no Brasil. In: CHUVA, 

Márcia; NOGUEIRA, Gilberto Ramos.(Orgs.). Patrimônio cultural: políticas e 

perspectivas de preservação no Brasil. Rio de Janeiro: Maaud X: FAPERJ, 2012, 

p. 181-190. 

3. CHUVA, Márcia. Da referência cultural ao patrimônio material: introdução à 

história das políticas de patrimônio imaterial no Brasil. In: REIS, Alcenir Soares 

dos; FIGUEIREDO, Betânia Gonçalves (Orgs.). Patrimônio imaterial em 

perspectiva. Belo Horizonte: Fino Traço, 2015. (Patrimônio; 11). 

 

 

Aula 10 
26/out/2018 

Nação, história e patrimônio no Brasil oitocentista. 

1. SCHWARCZ, Lilian Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e 

questão racial no Brasil – 1870-1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

(Capítulos 3: Os museus etnográficos brasileiros: “Polvo é povo, molusco também é 

gente” e Capítulo 4: Os Institutos Históricos e Geográficos “Guardiões da História 

Oficial”). 

 

 

Aula 11 
09/nov/2018 

As duas fases da ação patrimonial no Brasil. 

1. ANDRADE, Mário. Anteprojeto para a criação do Serviço do Patrimônio 

Artístico Nacional. Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Rio de 

Janeiro, n. 30, p. 271-287, 2002. 

2. FONSECA, Maria Cecília Londres. A fase heróica. In: O Patrimônio em 

processo: trajetória da política federal de preservação no Brasil. 3. ed. Rio de 

Janeiro: Editora UFRJ; MinC – Iphan, 2009, p. 81-130. 

3. ARANTES, Antônio Augusto. A salvaguarda do patrimônio cultural imaterial no 

Brasil. In: BARRIO, Ângel Espina; MOTTA, Antônio; GOMES, Mário Hélio 

(Orgs). Inovação cultural, patrimônio e educação. Recife: Massangana, 2010, p. 52- 

63. 
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Aula 12 
16/nov/2018 

O conceito de patrimônio bibliográfico e as discussões em torno das 

Brasilianas. 

1. FERNÁNDEZ DE ZAMORA, Rosa María. El patrimonio documental 

iberoamericano y el programa memoria del mundo de unesco, una mirada 

histórica. Acervo, Rio de Janeiro, v. 26, n. 2, p. 117-122, jul./dez. 2013. 

2. DUTRA, Eliana de Freitas. A nação nos livros: a biblioteca ideal na coleção 

Brasiliana. In: DUTRA, Eliana de Freitas; MOLLIER, Jean-Yves (Orgs.). Política, 

nação e edição: o lugar dos impressos na construção da vida política – Brasil, 

Europa e Américas nos séculos XVIII-XX. São Paulo: AnnaBlume, 2006, p. 299- 

314. 

 

 

Aula 13 
23/nov/2018 

A descolonização da cultura: a cultura pelos seus 
 
1. ALMEIDA, Júlia. Geopolíticas e descolonização do conhecimento. In: Anais 

Seminário Nacional da Pós-Graduação em Ciências Sociais – UFES. Vitória. 

2. PIZA, Suze de Oliveira; PANSARELLI, Daniel. Sobre a descolonização do 

conhecimento – a invenção de outras epistemologias. In: Estudos de Religião, v. 26, 

n. 43, p. 25-35, 2012. 

3. CURY, Marília Xavier. Circuitos museais para a visitação crítica: descolonização 

e protagonismo indígena. In: Revista Iberoamericana de Turismo- RITUR, Penedo, 

Volume 7, Dossiê Número 3, dez. 2017, p. 87-113. 

 

 

Aula 14 
30/dez/2018 

Aula prática: visita a instituição ou lugar de memória. Data passível de 
alteração. 

Aula 15 
07/dez/2018 

Avaliação final. 

 

 

BIBLIOGRAFIA E BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
 
 

ABREU, Regina. A fabricação do Imortal: memória, história e estratégias de 
consagração no Brasil. Rio de janeiro: Rocco, 1996. 

ABREU, Regina. Colecionando museus como ruínas: percursos e experiências de 
memória no contexto de ações patrimoniais. Ilha, v. 14, n. 1, p. 17-35, jan./jun. 2012. 
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ABREU, Regina. Dez anos da Convenção do Patrimônio Cultural Imaterial: ressonâncias, 
apropriações, vigilâncias. e-cadernos ces [Online], 21, 2014, p. 14-31. 

ABREU, Regina. Patrimonialização das diferenças e os novos sujeitos de direito 
coletivo no Brasil. In: TARDY, Cécile; DODEBEI, Vera (Dir.). Memória e novos 

patrimônios. Nouvelle édition [en ligne]. Marseille: OpenEdition Press, 2015, p. 67-93. 

ABREU, Regina. Patrimônio cultural: tensões e disputas no contexto de uma nova ordem 
discursiva. LIMA FILHO, Manuel Ferreira; ECKERT, Comélia; BELTRÃO, Jane. (Orgs.). 
Antropologia e patrimônio cultural: diálogos e desafios contemporâneos. Blumenau: Nova 
Letra, 2007, p. 263-287. 

ANAIS DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL. Brasília: Ministério da Cultura : IPHAN, 
v. 37, 2005, 337p. 

ARANTES, Antonio Augusto (Org.). Produzindo o passado: estratégias de construção do 
patrimônio cultural. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

ARANTES, Antônio Augusto. Patrimônio cultural e cidade. In: FORTUNA, Carlos; 
LEITE, Rogério Proença (Orgs.). Plural de cidade: novos léxicos urbanos. Coimbra: 
Almedina : CES, 2009, p. 11-24. 

ARARIPE, Fátima Maria Alencar. Do patrimônio cultural e seus significados. 
Transinformação, Campinas, 16(2), p. 111-122, maio/ago., 2004. 

ARAÚJO, Maria Paula Nascimento; SANTOS, Myrian Sepúlveda dos. História, 
memória e esquecimento: implicaões políticas. Revista crítica de ciências sociais, 79, dez. 
2007, p. 95-111. 

ASSMANN, Aleida. Espaços da recordação: formas e transformações da memória 
cultural. Campinas: Unicamp, 2011. 

AUGÉ, Marc. Não-lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade. 
Campinas: Papirus, 1994. 

BAUMAN, Zygmunt. Identidade: entrevista a Benedetto Vecchi. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2005. 

BERGSON, Henri. Matéria e memória. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: lembrança de velhos. 11 ed. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2004. 

BRESCIANI, Stella; NAXARA, Márcia (Orgs.). Memória e (res)sentimento: indagações 
sobre uma questão sensível. 2. ed. Campinas: UNICAMP, 2004. 

BRETAS, Aline Pinheiro. O dossiê de registro do Reinado de Nossa Senhora do Rosário 
em Betim: discursos paralelos ou entrecruzamentos? TransInformação, Campinas, 26(1): 
51-66, jan./abr., 2014. 

CANDAU, Joël. Antropologia da memória. Lisboa: Instituto Piaget, 2013. 
(Epistemologia e sociedade; 271). 

CANDAU, Joël. Memória e identidade. São Paulo: Contexto, 2011. 
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CARVALHO, Aline Vieira de; FUNARI, Pedro Paulo. Memória e patrimônio: 
diversidade e identidades. Revista memória em rede, Pelotas, v. 2, n. 2, 2010, p. 07-16. 

CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da república no Brasil. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 

CARVALHO, José Murilo de. Nação imaginária: memória, mitos e heróis. In: NOVAES, 
Adauto (Org.). A crise do Estado-Nação. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p. 
395-418. 

CARVALHO, José Murilo de. Pontos e bordados: escritos de história e política. Belo 
Horizonte: UFMG, 2008. 

CASTRIOTA, Leonardo Barci. Patrimônio cultural: conceitos, políticas, instrumentos.  São 
Paulo; Belo Horizonte: Annablume, IEDS, 2009. 

CHOAY, Françoise. A Alegoria do patrimônio. 3 ed. São Paulo: Estação 
Liberdade/UNESP, 2006. 

CHOAY, Françoise. O patrimônio em questão: antologia para um combate. Belo Horizonte: 
Fino Traço, 2011. 

CHUVA, Márcia (Org.). A invenção do patrimônio: continuidade e ruptura na 
constituição de uma política oficial de preservação no Brasil. Rio de Janeiro: SPHAN, 1995. 

CHUVA, Márcia Regina Romeiro. Fundando a nação: a representação de um Brasil 
barroco, moderno e civilizado. Topoi, Rio de Janeiro, v. 4, n. 7, p. 313-333, jul.-dez. 2003. 

CHUVA, Márcia. Os arquitetos da memória: sociogênese das práticas de preservação do 
patrimônio cultural no Brasil (anos 1930-1940). Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2009. 

CHUVA, Márcia. Por uma história da noção de patrimônio cultural no Brasil. Revista do 

patrimônio histórico e artístico nacional, Brasília: IPHAN, v. 34, 2012, p. 147-165. 
(Número especial: História e Patrimônio). 

CORÁ, Maria Amelia Jundurian. Memória e patrimônio imaterial: formação de 
identidade a partir dos patrimônios culturais do Brasil. Revista NAU Social, v. 4, n. 6, p. 
120-132, maio/out. 2013. 

COSTA, Célia. O arquivo público do império: o legado absolutista na construção da 
nacionalidade. Estudos Históricos, Rio de Janeiro, v. 14, n. 26, 2000, p. 217-231. 

COSTA, Icléia Thiesen Magalhães (Org.). Documentos sensíveis: informação, arquivo e 
verdade na ditadura de 1964. Rio de Janeiro: 7Letras, 2014. 

COSTA, Icléia Thiesen Magalhães; ORRICO, Evelyn Goyannes Dill (Orgs). Memória, 

cultura e sociedade. Rio de Janeiro: 7Letras, 2002. 

CYTRYNOWICZ, Roney. O  silêncio do sobrevivente: diálogo e rupturas entre memória  e 
história do Holocausto. In: SELIGMANN-SILVA, Márcio (Org.). História, memória, 

literatura: o testemunho na era das catástrofes. Campinas: UNICAMP, 2003, p.125-140. 

DEPARTAMENTO do Patrimônio Histórico. O direito à memória: patrimônio histórico e 
cidadania. São Paulo: Departamento do Patrimônio Histórico, 1992. 
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DUTRA, Eliana de Freitas (Org.). O Brasil em dois tempos: história, pensamento social e 
tempo presente. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. 

DUTRA, Eliana de Freitas. A tela imortal: o catálogo da Exposição de História do 
Brasil de 1881. Anais do Museu Histórico Nacional, v. 37, p. 159-179, 2005. 

FENELON, Déa Ribeiro. Construindo políticas públicas: culturas e patrimônio cultural. 
Revista do mestrado de história, Vassouras, v. 10, p. 269-290, 2008. 

FERREIRA, Jerusa Pires. As armadilhas da memória: e outros ensaios. Cotia: Ateliê, 2003. 

FONSECA, Maria Cecília Londres [et al]. Celebrações e saberes da cultura popular: 
pesquisa, inventário, crítica, perspectiva. Rio de Janeiro: FUNARTE : IPHAN : CNFCP, 
2004. (Encontros e Estudos; 5). 

FONSECA, Maria Cecília Londres. “A Invenção do Patrimônio e a Memória 
Nacional”. In: BOMENY, Helena (Org.). Constelação Capanema: intelectuais e políticas. 
Rio de Janeiro: FGV, 2001, p. 85-101. 

FONSECA, Maria Cecília Londres. Informação e patrimônio imaterial. In: SILVA, 
Helen de Costa; BARROS, Maria Helena T. C. de. (Orgs.). Ciência da informação: 
múltiplos diálogos. Marília: Oficina Universitária Unesp, 2009, p. 23-30. 

FONSECA, Maria Cecília Londres. Para além da pedra e cal: por uma concepção 
ampla de patrimônio cultural. In: ABREU, Regina; CHAGAS, Mário (Orgs.). Memória 

e patrimônio: ensaios contemporâneos. Rio de Janeiro: DP&A : FAPERJ : UNIRIO, 2003, 
p. 59-79. 

FUNARI, Pedro Paulo; PELEGRINI, Sandra de Cássia A. Patrimônio histórico e cultural. 

Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2006. 

GALLE, Helmut; SCHIMIDT, Rainer (Orgs). A memória e as ciências humanas: um 
conceito transdisciplinar em em pesquisas atuais na Alemanha e no Brasil. São Paulo: 
Humanitas, 2010. 

GOMES, Ângela de Castro. A república, a história e o IHGB. Belo Horizonte: 
Argumentum, 2005. (História; 10). 

GONÇALVES, José Reginaldo Santos. A retórica da perda: os discursos do patrimônio 
cultural no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: UFRJ ; Iphan, 2002. 

GONÇALVES, José Reginaldo Santos. Antropologia dos objetos: coleções, museus e 
patrimônios. Rio de Janeiro: IPHAN, 2007. 

 GONÇALVES, José Reginaldo Santos. Autenticidade, memórias e ideologias nacionais: o 
problema dos patrimônios culturais. Estudos históricos, Rio de Janeiro, v.1, n.2, 1988, p. 
264-275. 

GONÇALVES, José Reginaldo Santos. Monumentalidade e cotidiano: os patrimônios 
culturais como gênero de discurso. In: OLIVEIRA, Lucia Lippi de. (Org.). Cidade: história 
e desafios. Rio de Janeiro: FGV, 2002, p. 108-123. 

GUIMARÃES, Manoel Luís Salgado. Nação e civilização nos trópicos: o Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro e o projeto de uma história nacional. Estudos Históricos. Rio de 
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